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PREFÁCIO


			Este livro nasceu da necessidade de valorizar e compartilhar experiências de pesquisa de estudantes do ensino médio integrado. Os trabalhos de iniciação científica aqui apresentados foram desenvolvidos entre 2017 e 2020 por estudantes dos cursos técnicos de Automação Industrial e Eletromecânica do Instituto Federal do Paraná – Campus Campo Largo. 


			A despeito da orientação curricular dos cursos técnicos, os temas das pesquisas pertencem à História. Isso demonstra que todas as ciências são fundamentais no processo de formação, não cabe mais fragmentarmos saberes ou excluirmos componentes curriculares em visões tecnicistas de ensino. Principalmente quando existe a proposta de ensino médio integrado, ou seja, pressupõe-se a formação para a cidadania e para o trabalho em uma perspectiva omnilateral. Acima de tudo, esses trabalhos demonstram que a pesquisa pode e deve ser realizada também na escola em estreita vinculação com o ensino.


			Cada pesquisa revela aspectos do desenvolvimento regional e da luta por direitos de mulheres, jovens, dos povos indígenas e da população negra. Dentre as principais fontes primárias, os estudantes analisaram jornais dos séculos XIX e XX, “Relatórios de Governo” redigidos pelos governantes do Paraná, diários, biografias, fotografias e ilustrações do século XIX. Embora tenham temáticas diversas, todos debruçam-se sobre a História para contrapor-se a estereótipos e apresentar informações fundamentais para compreender as realidades socioculturais. 


			Os textos, a seguir, possuem grande qualidade e não poderiam ser guardados em uma gaveta. A iniciação científica não deve se restringir a feiras de ciências, aos conceitos para aprovação ou a anais de eventos. Trabalhos excepcionais de estudantes em Ciências Humanas merecem mais que o pôster ou uma nota na internet. A pesquisa árdua que realizaram faz jus à construção deste livro, pois os resultados de pesquisa precisam ser compartilhados e enaltecidos como contribuições para a análise e transformação da sociedade brasileira.


			Prof. Dr. Fábio Lucas da Cruz


			Docente do Instituto Federal do Paraná


			





Sumário


			CAPÍTULO 1


			INICIAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO	13


			Fábio Lucas da Cruz


			CAPÍTULO 2


			O FEMINISMO E A LUTA PELA desmitificação DOS SEUS ESTEREÓTIPOS	27


			Nicole Cünegundes de Aguiar Briedis


			CAPÍTULO 3


			Maria Graham e Maria Leopoldina: confidências da Imperatriz do Brasil a sua amiga viajante 	41


			Isabela Leocadia Class 


			CAPÍTULO 4


			PERSISTÊNCIAS DO AUTORITARISMO NO ESTADO BRASILEIRO E AS MULHERES NA POLÍTICA	59


			Eduarda Vitória Cintra Cabral


			CAPÍTULO 5


			GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA	75


			Laura Pelizzari Camilo 


			CAPÍTULO 6


			ANSIEDADE E DEPRESSÃO EM ESCOLAS TÉCNICAS: PERCEPÇÕES DE DOCENTES E ESTUDANTES SOBRE AMBIENTE ESCOLAR E SAÚDE EMOCIONAL 	85


			Maria Luiza Jaszczerski, Kamila Victória Carolli 


			CAPÍTULO 7


			LIBERTOS NO PARANÁ: SEUS PROCESSOS DE (RE)INSERÇÃO SOCIAL E VIVÊNCIAS NO FINAL DO SÉCULO XIX	99


			Alexandre Padilha, Camile Ribeiro Texca 


			CAPÍTULO 8


			CIVILIZAÇÕES EM CONFLITO E RESISTÊNCIA CULTURAL NA HISTÓRIA INDÍGENA DO PARANÁ (1853-1970)	109


			Mylena Beatriz de Paula 


			CAPÍTULO 9


			ESCRITAS DA ESCRAVIDÃO: TRAJETÓRIAS DE BAQUAQUA, MANZANO E ESPERANÇA GARCIA	129


			Letícia Ferraz Silva


			CAPÍTUO 10


			MULHERES NEGRAS NO PARANÁ	147


			Carolina da Costa de Jesus


			SOBRE OS AUTORES	161


		





CAPÍTULO 1


			INICIAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO


			Fábio Lucas da Cruz


			A iniciação científica consiste em um conjunto de conceitos e processos metodológicos atrelados a um currículo planejado que visa à formação para a cidadania. Abordar didaticamente a função social da ciência e as particularidades dos conhecimentos científicos contribui para a autonomia do indivíduo para questionar, estabelecer meios de responder suas dúvidas, provar hipóteses e divulgar saberes construídos em benefício da sociedade. Desse modo, a iniciação científica faz parte dos fundamentos de uma educação para todos, crítica e reflexiva, conforme defendia Paulo Freire ao esmiuçar o caráter negativo da educação bancária (FREIRE, 1997). 


			Não cabe tratar a iniciação científica como componente curricular ou uma muleta de regras de “como” e “por que” pesquisar usados em manuais para jovens da universidade. A iniciação científica deve promover a inserção de estudantes em práticas de estudo e produção científica em diferentes áreas do conhecimento, de modo interdisciplinar e valorizando o protagonismo dos estudantes. Estudantes pesquisadores devem ter professores orientadores, mediadores na sala de aula e para além dela. A iniciação científica é fundamental para que o estudante da educação básica compreenda a ciência como um processo dinâmico, com áreas específicas dotadas de teorias e metodologias visando à compreensão dos fenômenos da natureza e da sociedade.  


			Existem dois estereótipos sobre a iniciação científica que ainda precisam ser superados em benefício da aprendizagem e para incentivar a formação de mais cientistas no Brasil. O primeiro estereótipo refere-se à ideia de que a iniciação científica ocorre apenas no ensino superior. O segundo relaciona-se à crença de que a iniciação científica é exclusiva das áreas das Ciências Naturais, Exatas e Biológicas. Dotadas de metodologias particulares, as Ciências Humanas foram por muito tempo alijadas de perspectivas de pesquisa no universo da educação básica. Todas as ciências possuem específicas formas de pesquisar pautadas em teorias e práticas metodológicas. A iniciação científica em Ciências Humanas é fundamental para o desenvolvimento da reflexão sobre o desenvolvimento da sociedade, análise de configurações socioculturais, conflitos e processos políticos e econômicos que influem sobre a realidade do estudante. 


			A iniciação científica em Ciências Humanas inclui leituras, entrevistas, análise de documentos de arquivos e museus, estudo de produções audiovisuais, análises de legislações, materiais de imprensa, documentos oficiais de governo, dentre uma infinidade de recursos produzidos pelo homem ao longo do tempo. A iniciação científica em Ciências Humanas permite superar a visão estática do texto no livro didático e entender como o conhecimento exposto no texto é produzido e pode ser transfigurado em outras formas de comunicação como documentários, seminários debates, pôsteres, infográficos e demais formas de divulgação científica.


			A especificidade da iniciação científica em Ciências Humanas é a promoção de uma reflexão sobre a própria produção científica e a interdisciplinaridade entre as áreas de conhecimento e metodologias diversificadas para compreensão da sociedade. Não se pode esquecer a importância da Filosofia para a reflexão epistemológica sobre o fazer científico e as questões éticas que permeiam toda pesquisa. A Ciência também está estritamente ligada às linguagens para produzir hipóteses, desenvolver argumentos e planejar a comunicação sobre resultados de pesquisa.


			A importância das Ciências Humanas para a formação integral é inegável. Não se pode pensar a Ciência sem a sua perspectiva humanística, pois seu propósito é criar conhecimentos e produtos para o bem social. O desenvolvimento de um produto em Ciência está ligado à busca de soluções para a sociedade como melhorar a mobilidade urbana, resolver problemas degradação ambiental, entender as causas e possíveis soluções para a violência urbana, refletir sobre metodologias que melhorem a educação ou criar tecnologias assistivas para estimular a inclusão social. A perspectiva interdisciplinar nas Ciências promove uma complexa visão da sociedade e contribuiu de maneira efetiva para a transformação social. 


			Este texto aborda a iniciação científica na educação básica, abordando as especificidades do ensino médio e do ensino médio integrado, modalidade que cresceu no Brasil, na última década, a partir da implantação de campi dos institutos federais de educação, ciência e tecnologia, em diferentes regiões do país. Destacamos as possibilidades de pesquisa em História com jovens estudantes de cursos da educação profissional e defendemos que a iniciação científica em História esteja atrelada a uma perspectiva de produção interdisciplinar de conhecimento que considere a realidade escolar, o protagonismo estudantil e a diversificação de temáticas de estudo.


			INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA


			A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional apregoa que a educação deve formar para autonomia, para cidadania, para que o indivíduo utilize os conhecimentos científicos, artísticos, filosóficos e culturais para transformar a sua vida e a realidade na qual está inserido.  Os estudos sobre o currículo escolar também apregoam que a escola deve planejar ações interdisciplinares que permitam todos os componentes se relacionarem em projetos dinâmicos de aprendizagem (ARROYO, 2013; MOREIRA, 2013; PACHECO, 2018; SACRISTÁN, 2018; TADEU, 2016). O currículo é uma construção coletiva que organiza o espaço escolar para que haja interação da comunidade. Nesse espaço, os estudantes precisam aprender a usar o poder de sua autonomia para pensar sobre a realidade escolar e a realidade do local onde vivem e propor soluções em atividades integradas e mediadas pelo corpo docente. Também há a necessidade de pensar a produção e recepção do conhecimento científico na atualidade, visando à defesa da produção científica voltada ao desenvolvimento da justiça social.


			As práticas, indagações, saberes, procuras de significados e explicações do viver dos alunos e dos próprios mestres incomodam e tencionam visões épicas, futuristas das ciências, das tecnologias e dos conhecimentos legítimos e legitimados nos currículos. Com essas visões disputam os docentes e suas práticas no cotidiano das salas de aula que alargam o direito dos educandos ao conhecimento, a interpretar os complexos significados e determinações do real vivenciado em seus percursos humanos e de seus coletivos. 


			Práticas docentes que alargam concepções de conhecimento e de direito ao conhecimento na medida em que põem o foco nos educandos e suas vivências, que alargam fronteiras restritivas que não fogem de ensinar os conhecimentos curriculares, mas se sentem forçados a transcendê-los. O avanço da identidade educadora enriquece a identidade docente. Põe outros currículos em disputa (ARROYO, 2013, p. 34-35).


			Ao inserir a iniciação científica no ensino fundamental, os docentes podem problematizar concepções do senso comum em contraposição com o conhecimento científico. Os estudantes devem ter contato com distintos autores, entender como é feita a pesquisa científica em cada área do conhecimento e refletir sobre seleção, tratamento e divulgação de informações em suas próprias atividades de pesquisa. Em um mundo marcado por tecnologias digitais, é essencial promover acesso às diferentes tecnologias e promover uma igualdade de condições de acesso ao conhecimento por meio da alfabetização científica e digital. Estudos específicos dos componentes curriculares podem ser apreendidos e relacionados à realidade do educando por meio de processos de investigação. Os docentes da educação básica possuem uma importante função de estimular os estudantes a observar e questionar o mundo, orientá-los na busca por materiais e a criar formas de apresentar as soluções para os problemas sobre os quais refletiram. Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), esta é uma das competências a serem atingidas na educação básica:


			Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas  (BNCC, 2018, p. 9).


			As feiras científicas são essenciais para estimular a pesquisa em grupos e compartilhar os conhecimentos construídos com a comunidade. Experimentos, maquetes, vídeos, pôsteres, seminários, debates, palestras e outras atividades didáticas e científicas contribuem para dar visibilidade ao trabalho desenvolvido pelos estudantes, aos conhecimentos científicos e aos resultados de aprendizagem da escola. As feiras também são importantes para melhorar a argumentação escrita e oral e para que os estudantes aprendam a ser avaliados em seus projetos. Essa avaliação por docentes, pesquisadores e demais profissionais da comunidade convidados pela escola devem ser pensados a partir da fase de formação educacional, para incentivar os estudantes a continuar pesquisando e contribuir sugestões que aprimorem trabalhos desenvolvidos. 


			Dentre as feiras especializadas para educação básica podemos citar as grandes feiras regionais movidas por instituições universitárias e grandes empresas. A Feira Brasileira de Ciências e Engenharias (Febrace) tornou-se referência ao reunir estudantes de todo o país na Universidade de São Paulo. Vinculada a feiras regionais, auxilia na promoção de orientações sobre as pesquisas e a escrita científica. Assim como a Febrace, feiras regionais como a FIciências (Feira de Inovação das Ciências e Engenharias) já promovem cursos de especialização para docentes sobre iniciação científica na educação básica. 


			As Diretrizes Curriculares Nacionais para o ensino médio definem que o projeto político-pedagógico das escolas deve considerar “atividades integradoras artístico-culturais, tecnológicas e de iniciação científica, vinculadas ao trabalho, ao meio ambiente e à prática social” (BRASIL, 2012, s/p). Somente em 2003 foi criado o Programa de Iniciação Científica Júnior (PICJ). O Programa inspirou-se no Programa Vocação Científica (Provoc) da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e no Jovens Talentos, programa da Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio de Janeiro (Faperj). Em 2010, o CNPq criou o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio (Pibic-Jr), que permite às instituições criarem seleções de bolsas estudantes. Tais bolsas são importantes para atrair estudantes para os projetos de pesquisa, mantê-los por mais tempo na escola, combater a evasão escolar, auxiliar na renda familiar e instigar os jovens a seguir nas áreas das ciências em suas profissões.


			Nesse contexto, uma das razões para a criação e expansão da ICJ é a necessidade de desenvolver nos jovens o gosto pela ciência, de identificar, precocemente talentos potenciais e de suscitar o desejo de seguir a carreira acadêmica e científica em jovens estudantes de escolas públicas, pois, “se começarmos a trabalhar com o jovem bem cedo, quando ele está ingressando no ensino médio, teremos mais condições de estimular, incentivar e dar o apoio necessário para que ele comece a construir sua carreira profissional” (FERREIRA, 2010, p. 49).


			Outro exemplo de êxito na promoção da iniciação científica é a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas, cujo Programa de Iniciação Científica Jr. (PIC) possibilita aos premiados participar de atividades presenciais, geralmente aos sábados, ou assistir a aulas virtuais com material didático e moderadores que são professores universitários. 


			INICIAÇÃO CIENTÍFICA EM HISTÓRIA


			A BNCC destaca a “atitude historiadora” que os estudantes devem assumir ao estudar História. A pesquisa é inerente aos processos metodológicos de História. Os estudantes devem conhecer diferentes fontes históricas e refletir sobre o processo de construção do conhecimento, por meio de comparação, contextualização e análise dos fatos e sujeitos históricos.


			Comumente, o ensino de História foi marcado pela mera reprodução de textos, datas e fatos sem qualquer reflexão sobre os personagens históricos e sobre a própria produção do conhecimento histórico. Como muitos historiadores já evidenciaram, a memória, a História e as percepções sobre o passado são construções dependentes de tempos específicos e objetivos de grupos sociais envolvidos com a produção desse conhecimento (LE GOFF, 1990; HALBWASHS, 2006; RICOEUR, 2007, SARLO, 2007).


			Ao propor uma pesquisa científica em Ciências Humanas é necessário que haja momentos de leituras e debates sobre diferentes temas da sociedade: análise de notícias, livros de literatura infanto-juvenil, questionamentos sobre a família, as mídias, as relações na escola, dentre muitos outros temas A partir desses momentos, há a possibilidade de criar hipóteses para os problemas e pensar em metodologias como entrevistas, visita a museus e arquivos, observação de patrimônios históricos e culturais, estudo de  fotografias, filmes de diferentes épocas etc. 


			Quanto às metodologias de ensino voltadas à pesquisa científica em História, é fundamental que haja as seguintes ações:


			

					valorização de diferentes fontes históricas, como documentos oficiais de governo (leis, relatórios, mensagens, instruções), imagens, charges, mapas, livros, jornais e revistas;



					
análise do discurso: a leitura de cada documento histórico deve considerar os objetivos explícitos e implícitos de seus produtores e o contexto de elaboração;



					
análise comparativa das fontes para compreensão mais ampla do tema. Embora se concentre em determinado recorte temático e temporal, é necessário observar outros contextos e sujeitos históricos para identificar semelhanças e diferenças, mudanças e permanências;



					
perspectivas culturais, políticas, econômicas: refletir sobre os costumes, as formas de pensar, a organização política e o desenvolvimento econômico no período de estudo;



					
interdisciplinaridade: é fundamental relacionar as diferentes áreas de conhecimento. A interdisciplinaridade contribui para variação das temáticas de pesquisa, englobando história das ciências, das artes, das técnicas, da matemática, da moda, dos costumes, da música, da literatura etc.



			


			No ensino médio, há um tempo menor para o componente curricular e uma valorização exacerbada de conteúdos voltados a vestibulares e ao Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). Uma educação bancária e pouco propensa à reflexão dificulta estimular a autonomia do estudante em relação à produção de conhecimento. A iniciação científica é essencial no ensino médio, pois estudantes estão num período de desenvolvimento cognitivo de grande abstração e podem inserir a ciência em suas perspectivas profissionais.


			Uma das formas mais comuns de trabalho de iniciação científica no ensino médio na área de História é por meio da promoção de projetos de pesquisa com estudantes bolsistas ou voluntários.   


			Espera-se que os estudantes pesquisadores busquem soluções analisando diferentes fontes documentais de instituições de pesquisa, fazer reuniões, transcrever documentos, anotar sínteses em diários de pesquisa, comparar documentos, entrevistar e transcrever depoimentos, debater com o orientador e com os demais membros da equipe. A organização dos dados em pastas digitais, arquivos gravados no computador ou anotações em caderno de campo facilita a escrita de relatórios e artigos. Ao revisar os textos escritos pelos estudantes, o orientador deve atentar para respeitar percurso da pesquisa e deixar explícita as sugestões bibliográficas e metodológicas que auxiliem o estudante a melhorar sua produção com autonomia. É essencial que o professor oriente todo o processo, criando horários semanais de reuniões, advertindo para a necessidade de criar anotações constantes. O uso das normas da ABNT é aprendido na prática de observar os textos científicos, pela leitura dos manuais acerca das regras e no auxílio do professor durante as revisões de textos. Hoje já existem livros voltados ao público da educação básica e materiais de feiras que trazem de maneira objetiva e clara como escrever um texto científico (GONSALVES, 2019; KOLLER et al., 2014; MEDEIROS; TOMASI, 2016; MENDES, 2013; SILVEIRA, 2014).  


			INICIAÇÃO CIENTÍFICA NOS INSTITUTOS FEDERAIS


			A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica foi criada pela Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008. A legislação estabelece a vinculação de ensino, pesquisa e extensão em ensino médio integrado a cursos técnicos, cursos profissionalizantes subsequentes e cursos superiores. O ensino médio integrado engloba os componentes da Base Nacional Comum e componentes das áreas técnicas de formação e deve realizar uma integração dos saberes visando à formação para cidadania de uma perspectiva omnilateral. 


			De acordo com a Lei n.º 11.892, de 29 de dezembro de 2018, as instituições devem “desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e investigativo”, “em benefício da consolidação e fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais”. A lei também determina a “investigação empírica” para a produção de conhecimentos e enfatiza a formação profissional e o fortalecimento da cidadania (BRASIL, 2018, s/p).


			As orientações de iniciação científica no ensino médio integrado a cursos técnicos das instituições federais são realizadas por docentes mestres e/ou que protocolam projetos de pesquisas ou de extensão e inseriram estudantes nesse processo. Dessa forma, com professores qualificados jovens, podem gerenciar sua carreira científica. O professor pode propor temáticas bem como os estudantes podem procurar o professor e sugerir temas e ambos começam a estabelecer um cronograma de pesquisas. Essas pesquisas podem ser realizadas em vinculação com as aulas dadas pelo docente, envolvendo os estudantes de todo o grupo, ou em contraturno, em horário específico no qual o estudante possa participar. 


			Existe um programa de apoio à pesquisa de iniciação científica júnior nos institutos federais, segundo edital do CNPq. Os estudantes do ensino médio recebem uma bolsa durante um ano,  produzem o relatório parcial e outro final com apoio do orientador. Cada instituto federal estabelece uma carga horária para os estudantes, que variam de oito a 12 horas semanais. As atividades de pesquisa são previamente inseridas no projeto selecionado e aprovado por avaliadores. Ao longo do tempo, o número de bolsas de iniciação científica cresceu, conforme observamos nos estudos de Oliveira e Biancheti:


			Com uma participação inicial de 2%, passou para 28% em 2015, com algumas oscilações no período de 2003–2015, mas prevalecendo o crescimento no total das bolsas de IC. O valor de R$ 100,00 das bolsas de ICJ, comparativamente ao valor de R$ 400,00 da. IC na graduação – diferença de 300% –, ajuda a explicar essa tendência, pois os investimentos necessários na IC voltada para a EB são muito menores. Ademais, os dados revelam que a IC na graduação e, nos últimos anos, a ICJ tem despertado o interesse dos estudantes pela pesquisa (OLIVEIRA; BIANCHETI, 2018, p. 143).


			A iniciação científica em História nos cursos de ensino médio integrado contribui para a formação cidadã, pois permite compreender características da realidade sociocultural e é uma alternativa de conexão com as áreas técnicas do curso, ao contribuir para conhecer a origem de conceitos, mudanças nas tecnologias, principais personalidades da ciência, no decorrer do tempo e demandas da sociedade em relação a soluções técnicas e científicas. Também é importante ressaltar que a pesquisa em História contribui para a melhora da leitura e da escrita. Desenvolver pesquisas científicas em História também dá visibilidade ao “fazer historiográfico”, descontrói estereótipos da História como conhecimento estanque do passado e destaca a sua relação com as demais ciências. Os estudantes que realizam trabalhos de conclusão de curso, após participarem de iniciação científica já têm facilidades de entender como atrelar objetivos a metodologias e expor resultados de acordo com os preceitos científicos. 


			Outra importante contribuição da iniciação científica em História é trabalhar com a história regional e entender as especificidades das comunidades com as quais a escola se relaciona. As pesquisas podem abordar temas sobre a cultura indígena, as comunidades quilombolas, a vinculação de saberes tradicionais com saberes técnicos, a cultura afro-brasileira e os processos de uma educação antirracista. Todo conhecimento tem uma historicidade e, ao explorar os diferentes locais da cidade em projetos de iniciação científica, estudantes e docentes exploram e entendem os arranjos produtivos locais, mantêm um vínculo da escola com a comunidade e atrelam a formação humanística e técnica com as especificidades regionais. 


			DESAFIOS DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA JÚNIOR NO MUNDO CONTEMPORÂNEO 


			A iniciação científica júnior encontra dois grandes obstáculos no mundo contemporâneo: a ausência de renovação curricular e a falta de investimento em ciência.


			A maioria das escolas ainda possui dificuldades em desenvolver projetos interdisciplinares e organiza o currículo de maneira tecnicista ou propedêutica. A formação docente para renovar o currículo e as metodologias precisam de apoio institucional. Há poucos cursos sobre incentivo à iniciação científica em uma perspectiva interdisciplinar para os profissionais da educação básica.  O estímulo à produção científica acarreta melhoras nos índices educacionais e no engajamento dos estudantes com os estudos.


			O envolvimento e a formação de docentes em projetos de iniciação científica também dependem da valorização profissional, a qual implica em melhores salários, jornada de trabalho adequada, tempo para planejar e orientar estudantes e disponibilidade de infraestrutura de pesquisa com bibliotecas, laboratórios e computadores. É dever dos gestores garantir as condições para trabalho dos docentes, apoiar as pesquisas e estimular o engajamento da comunidade escolar na produção científica.


			[...] as dificuldades dos docentes, em praticarem pesquisas com seus estudantes advém da jornada diária de trabalho, da organização curricular a ser cumprida, que não possibilita investir tempo em pesquisa, assim como falta suporte de orientação e formação nos alunos sobre elaboração e execução de projetos, e isso dificulta o envolvimento destes no processo. Pode-se dizer que as dificuldades docentes sugerem a construção de uma cadeia de orientações, para dinamizar a realização de pesquisas no ensino técnico (BEZERRA; SANTOS; ALBINO, 2014, p. 10 apud SILVEIRA, 2018, p. 111).


			Essa cadeia de pesquisas científicas é essencial para integrar mais estudantes no universo científico e promover melhorias na aprendizagem escolar. Escolher apenas os estudantes com melhores conceitos para realizar projetos de pesquisas implica em excluir a maioria do processo que deve ser voltado para todos. Equipes devem pesquisar diferentes temas, orientados por docentes de diversas áreas do conhecimento que dialoguem sobre as orientações, as perspectivas dos projetos, as dificuldades e as possibilidades de alteração das práticas metodológicas adotadas.


			Os professores são mediadores do conhecimento e a iniciação científica é uma forma de promover a liberdade de aprender e promover uma educação emancipadora. É preciso que a escola pense a iniciação cientíﬁca como uma forma de ensinar para todos, englobando saberes que são obrigatórios no chamado currículo escolar e saberes que os estudantes demandem, a partir de suas experiências de vida. Para isso, o planejamento escolar, as reuniões entre docentes e a formação constante, a partir de perspectivas científicas e educacionais voltadas à formação para a autonomia.


			Com relação à falta de investimentos na ciência, é notório que agências de fomento diminuíram verbas e o número de bolsas, principalmente para projetos no ensino superior. As bolsas para Iniciação Científica Júnior possuem menor valor e há cortes para projetos na área de Ciências Humanas. Legislações do Ministério da Ciência e Tecnologia aprovadas em 2020 estabeleceram que a Ciências Humanas não se enquadram nas áreas prioritárias para oferta de bolsas. A Portaria n.º 1.122, de 19 de março de 2020, excluiu Ciências Humanas e Artes das áreas prioritárias para projetos de pesquisa, de desenvolvimento de tecnologias e inovações entre 2020 e 2023. Após pressões da comunidade científica, a Portaria n.º 1.329, de 27 de março de 2020, incluiu “projetos de pesquisa básica, humanidades e ciências sociais” desde que contribuam para o desenvolvimento das áreas definidas como prioritárias (BRASIL, 2020, s/p). As Ciências Humanas e as Artes foram mantidas como apêndice e desvalorizadas em sua fundamental importância para o desenvolvimento social.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			O ensino de História pressupõe a compreensão das mudanças e permanências ao estudar o homem no tempo e no espaço.  Pressupõe a leitura de distintas fontes documentais, comparações de tais fontes, análise de omissões e seleções de temas e personalidades em textos e materiais audiovisuais produzidos por grupos sociais com objetivos específicos. A historiografia apresenta constantes mudanças de abordagens, ressignificando conhecimentos, a partir de novas fontes e apresentando novas informações decorrentes de temas que ainda não haviam sido estudados. Esse dinamismo da História como Ciência deve ser evidenciado na educação básica. 


			A Iniciação Científica Júnior história permite ao estudante compreender a construção do conhecimento histórico, a partir de fontes documentais diversas e de uma metodologia que prima pela investigação, seleção, análise, comparação e divulgação de dados acerca de problemas que estejam atrelados à compreensão do desenvolvimento sociocultural de uma região ou de um grupo específico.  


			Não existe História sem pesquisa. A metodologia de Iniciação Científica Júnior promove a aprendizagem em atividades dinâmicas, nas quais o estudante pesquisador é protagonista. É possível envolver outras áreas de conhecimento e promover a interdisciplinaridade tão importante para o enriquecimento do currículo escolar. As pesquisas coadunam-se com a formação para a cidadania: espera-se que o estudante consiga refletir sobre os problemas sociais, estabelecer estratégias de investigação e criar soluções para tais problemas. 
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